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DE SAO PAULO 
« D 

ASSIQN ATURAS: 
lBtOGO semestre 
toiooo a 
46*000 » 

Pagamento ad iantado 
Domingo, 2 de dezembro de 1894 

AVISOS 
" ^ « A I I I I wuom OtBOULl<pto ] 
*sa* t n w t k M m H 

"CTurroBro-JHw « H W n II 
«•tatoCom*,» . nMttatowegr.C «rsw 

I W N m i i . Wi 

Mo agentes deli» fòlhfc 0» M i 
No Bio-Dr. LflU to Ctatfo, rui Rtachnelo, 

»B4 (das II a «nu ia tarii). 
E* 8i5*fÇ-«o«qolm Soares Jnnlor. 
gx TititA^É-iWaro Onerra. 
Sa fw&Acicasa—Joaquim Lola. 

Agua inglesa de Granado 
Voaioa, aatl-febrlle apeHllva, exoeílente V». 
hicalo par* a«mlnletraooto doa um lotorstot» 
anedoeoe, preventiva doa deaarraojaã INriíe— 
•iastea tlnaes. 

|L Dr. Bettenooupt Rodrigues 
v . ^ h J i ? ! ^ * " *a«Maa «a raria 
Membro to loadaala Raal toaMwMu to tdaMa 

0»dal to á H H to h u « i 
HmUmel* B». ta Liberdade, 148. 
CmmUtm, Baa 15 to Xorakra, «t, 

«a. 1 

r oompletaa to faltoldo ír. tal* «4 
rwi,lctor *> •'<«»> *> Cotttfctr-

J í i,. T°i!"<». * ' VOaJá mata typo-
graphia. Falo «orrel», H»W)0. 

Alfaiataria 
EODPAS BRANCAS PARA í to to f iS 

Sua 16 de RoVwthbrb, s . 7 
PaaHl «'Ahraa a Comp. 

B un 
• l l x l r M . M o r a t o 

depurativo tndigen». 
Cor» toda a *nbllla. 

Dar» o rhe'jm**;ar e . 

Cnra » Morphé». 

O L E I L O E I R O 
CAHP0B t aempra aaaoattado «a 

aan ««Hptorlo aa roa Marechal Deodwo. S a 
O» legítimos preparado! da Cõfiêõt da Foa-

aeca, ex-gerente a aaocessor da Eogeuo 
a , íe Bo"»"d». <wl»m «a á veada noa 
fcdapoaiUrloa Bírokl » c., rna Direita, ». 1, 
. a largo da Bé, n, 2._g. pkalo. 

T H E G R i M Â S 

A SEMANA 
Os oatylos da casa ImpOom-nos 

dever do abrir esta folha cdrn qual 
qúer attumpto MwMi 

w * 4 grando dificuldade de nos 
Desobrigarmos hoje do encargo est& 
exactamento na escolha de assnmpto 
porque teraoa uma porção dolles a pul 
lnlar no fundo do .tintdfoj Ooffltt se 
foMom vjígditt Hilohjblanas nas i 
****** B6 um cholerlco òti domes __ 
candidatos a lntnm'e&cere«4 áA ttftas 
üa oreiç&O Ano M i s t o ftòMOê pre 
ttèxte paHi ftlü saboroso saéto nas se 
cfotarias do Estado. 

De nomes e de vírgulas, do bacil 
Ias e de oandldatos precisamos nói 
para amanhar.esta mlkpWlhh^, Ci 
desagradai M fiAd âVàdal- dos leito 

pela qualidade dos condi-
mentos, pois n&o sabemos o que mais 
carece de desinfçctwite», «e a peste 
ou a política, ou o que « mais V6f-
minoso, bp «e tfo^tiifite do riússás tuas, 
ROWegiDÃ e vaíiétó on '' " " * 
bai*o ca|&o,cortine a 
Vheatfo 

saesná i ã i 

StRVipB "ESPECIAL 09 "CCMMERCIO DE SÂO PAULO,, 

RIO, t 

A iniciativa dessa folha abrindo sub-
scripçao para a família Rcinhardt foi 
aqui muito applaudida. O Jornal trans1 

creve a noticia do Commerdo relativa 
& mesma família. 

— O estado sanitario, aqui, apezar 
do calor, continúa a ser bom. 

Os modicos mais conscienciosos afflr-
mam que nenhum caso aqui oocorreu 
idontlco aos observados nos pontos 
assolados. 

— Augmenta a confiança no gover-
no do dr. Prudonto, com as osperadas 
roformas economicas no exercito. 

— A diplomacia estranha a demora 
em serem roatadas as relações com 
PortngaL 

(Ba ttotto correspondente) 

RIO, 1 
O ministro da Agricultura continúa 

a receber telegrammas tranquillisado-
res relativamente & opidomia, nfto sen-
do, porém, possivol restabelecer o tra-
fego amanha, para esta capital, 
t,. O Pais tem aterrorisado a popula-
ção, afflrmando tratar-se do verdadei-
ro cholora asiatico. Publica, comtudo, 
telegrammas animadores. 

— O sr. Martins Júnior pronunciou 
na Gamara discurso violento contra os 
cscandalos de Pornambnco, oude a 
Gazeta da Tarde, depois do ataque 
da policia, resolveu suspender a pu-
blicação. Deu causa a osta violência 
ter apparecido naquella folha a se-
guinte quadra: 

Mesmo do nm privado gabinete 
K&o aer-ae official 6 grande coma, 
Em nüo sendo, meu Oeni, tão bôas oanjas 
Como o unlmar&ea gosar qnem onsa ? 

O director da folha, sr. Arouca, foi 
obrigado a ongulir o podaço da folha 
contendo a quadra, sob pena de 
morte. 

Todo o material typographico ficou 
destruído. 

O discurso do sr. Martins Júnior di-
rigiu-se directamsnto ao governador do 
Estado, a quem rosponsabiUsou por 
ostas scenas do barbarismo. 

— Cambio : 
Bancario, 11 5[10; 
Particular, 11 7il7. 
— Desabou violenta chuva, acom-

panhada de vento rijo, sobre esta ca-
pital. O calor continúa, porém, exoos-
sivo. O estado sanitario é bom. 

Foram hontcm sepultados 23 cada-
veres. 

(Domohu repreeentante) 

AMPARO, 1. 
A opposiçfto, aqui, absteve-se de vo-

tar, comparecendo apenas 27 eleitores 
opposicionistas. A chapa do governo 
obteve 550 votos. 

(Dr. Veiga) 

BOTUCATU', .1. 
Governo, 172 votos. Opposiç&o, 78. 

O candidato opposiclonista mais vota-
do foi o dr. Moretz-sohn, que teve 
110 votos. 

(Particular) 

BROTAS, 1. 
Governo, 148 votos. 
OppoBiçfto, 40. 

(Particular) 

E l e i ç A a s 
Soubemos que, nas eleiçOes reallsa-

das hontcm para deputados o senado-
res ao Congresso estadual, foi este o 
resultado em Amparo, Caplvary, Pira-

a compAnl 
. irvertendo os fre-

do theatro... S. Jc 
todos estes produetos 1 

caiToiras, como quem 
o lanço no nariz, perto de 

um monturo. ' 
A política refinou com a ultima ca-

bala eleitoral. 
, de Velha daté, BBdtt-

«MOB pela móeiHóe dó sr. Prudente, 
rAMtfam-ge com compadres e afliha-
los para as fileiras governistas, por 

sua voz desfalcadas com as deset^M 
dos descontente; 

Kol HM UaKaihàVnento geral, uma 
hií\oWI& inaudita que de dous parti-
dos oppostos e com .0 mesMO 
produzia o lúeftmo ideal tiavtidos 
em opposiç&ov Poh)Ü6 a Verdade como 
fiahiú ao poço, sem parra nem eousa 
nenhuma, é que esses partidos sfto 
eguaimento republicanos presidencia-
listas. As primeiras tendenoias parla-
mentaristas agora 6 que se estão ma-
nifestando no selo do proprlo goVeí-
nisrao, o que pnrotMHA Um Contra-
senso, se tiSo fWse velho vicio orga 
Mico do todos os nossos partidos frac-
Cionarem-se em tantos rebentos quan-
tos chefes, corollario do volho rif&o 
«tantas sentenças quantas cabeças . 

Deixemos a política e passemos ao 
pesadelo que altera o somno daquel-
les a quem esta confiada a saúde pU 
blica. 

Nós dizemos aqui que a diafrhbia 
choJori formo ou o typho abdominal 
está assolando tres Estados i o de 8. 
Paulo, o do Rio 0 o do Minas. As fo-
lhas desta ultima procedencia que te-
mo« & vista d&o o verdadeiro nomo 
aos bois e escrevem com toda a sua 
rude simplicidade a palavra cholera. 

Como appareceu elle? como velu 
para aqui? 

Na bagagem dos colonos europeus, 
A desinfecç&o das bagagens só so 

faz. offectivamente, em oocaslflos anor-
maes, quando nos alvoroça o me-
do. Passado o perigo imminente. tudo 
volta ao primitivo ramerrao, empur-
rando cada quai para o seu ímme 
diato em hierarchia a fiscalisaç&o do 
sorviços de importancia capitai para a 
manutenção da saúde publica. 

O mal, porém, está feito. 
Poderá osta cidade defender-se ro-

almente da invasão? 
Parece-nos difflcil, porque estamos 

vendo a incúria com que se tolera o 
desembarqne de passageiros de todas 
as procedências, sem a menor desin 
fecçAo, e a retirada de cargas accu< 
muladas nos armazéns do Pary e quo 
atravessaram a zona contaminada. 

Nesta hypothese, a moléstia nfto 
poderá desenvolver-se, se a população 
arredar de ei qualquer receio e tiver 
a certeza de que nas habitações onde 
fôr mantido o mais escrupuloso asseio 
nunca penetrará a epidemia. 

Devendo armar-se contra todos os 
micróbios, será conveniente que o 
publico se abstenha do recinto do 8. 
José, envenenado pelas exhalaçOes 
mephiticas do Abacaxi e da Vovô, 
duas producçâes muito apropriadas ao 
theatro pagao fluminense, freqüentado 
pelas sacerdotizas de Venus, mas in-
compatíveis com o austero S. José, 
onde se ouviu, nfto ha muito, com 
reveronte compuncçfto, a mystica Joan-
na d Aro, Interpretada pelo gênio 
contomporaneo da arte dramatlea. 

A profanação está pedindo benze-
duras de agna... phenicada. 

As carroças da Limpeza, depois do 
cheias, contém menos vilezas do que 
as revistas, em torno das quaes rufa-
ram os tambores da r&lame em car-
tazes mirabolantes. 

E desculpem-nos os leitores; vamdb 
correr para um banho o ensaboar-nos 
a valor, com sabonete Rifger. 

CIHCfl SORTES GRtNDES EM UM MEZ 
23M1 Loteria da Mlnaa 20:000» 
1:1875 > da Bahia 15:000» 

V/nm « . , 25:000» 
18003 > de Minas 1B:000Í 
14131 > to Bahia 15:0009 

ÍPRKMIOS VENDIDOS 
Bla casa 

Do l l v a c s N u n e s & C. 

eicaba, Itararé, Lõme, Ribõlrfto Bonito, 
hú, 0. Carlos, Iguano 

Jaboticabal, Tatuhy 
Tambahú, 
8 secçOeg), 
tando 8 

s), e 
govei 

i), Faxina, (em 

(faltando 
(fal-
tres 

açapava: 
ornlati . 8,221 

oppoa lc lon is ta . . . 118 
Na Psxln», • ohapa Bourroul obte-

ve 11 votos, e o candidato Jofto Q»l-
vlo, 84. 

—Na capitei, o governo obteve 
grande maioria. 

0» oandldatoa oppoelolooiate» ooro-
nol Ludgero de Castro o dr. Oome» 

S w ^ i i u i » T i M r j r t 

H i s t o r i a d a R e v o l t a 
. Temoa no prélo, na livraria M. nte-A|varne, 
do Rio. a Metari,i da HteoUa, n«o 00M0' sahlo 
pablleada ne.ta folha, maa reniadlda. fornecen-
do uma leitora innlto mais ligeira, pala expar-
gaçio de docomentos enfadonhos e aasáe eonke-
oidoa. e valiosamente enriqoeelda oom a repro-
dncçfto da autographos qae noa chagaram to 
Boi. 

Sendo a maior parta to edielo deetlaato 
aos Balados do Norte e do Boi e a livrarias de 
LleMa, Porto e Buenos-Alres, com qae Já ar-
mámos contraeto, reservamos peqneno aamen 
de exemplares para o nosao Estado 

O preço do volame de 400 a 500 aagiaaa 
eerá de Mimo em avalso a to 4|t00 por assi-
gnatura paga adeantadameale. 
. - P ^ . ."' J* aeelgnatnraa ao eacrl-

ptorlo desta folha. 
O livro dava 

Janeiro p. futuro. , 
Para aer raoelMo 

mala 10 •/,. 

appareeer ala prlulploe áe 

fala correio, custará 

H l f t f Ô R I Á 

rilTOWfiadWéWM 

NA 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
I0I0B. Usha 
O |>IVRR, linha. 

PAGINA, Unha 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

100 WHa 
MD rito 
600 rili «rato 5» 

DEVOLTA 
X X V I 

D a l i à M P á « O c a f H h M 

(tióntinüaçAó) 
. tà* di«Í A ['ôiHBafáBOÜ 
Inutilmente a çldade; o? tlrçs nfto » 
alcançavam o nfto molestavam os seus 
defensores. A lueta manlfestava-ie no 
proprlo «elo dos assaltante* i dlaem 

iiie.n «lokotiel .SaWadd jjW <j 
J dosénibaíquo oom os sous Ho-

mens ; dizem outros que o almirante 
Mello era quem os retinha. O caso é 
quo romporam o foram liquidar suas 
conta» Pm MoDtcYldéo, na lnipronsa, 
ácfjiisando-ío íeciprocatnento. 

Ao te^c^í dia, pmílnL .oéfçd\M 
hçmons df^embiroalftrll ídb 

mando do coronel Salgado, a três 
quartos de légua distante da cidade 

desordenadamente, sem mothodo, 
som plano, sem que os navioe oe pn-

tS-aiti biLvaiiíLito 
cheiras. A esso tempo, porém, já ha-
viam chegado os reforços dos coronéis 
Tolles e Sampaio; e o que houve foi 
um combate horrível, á lança e á ee-

Ia, oorpo a oorpo, eahlndp 0«,a8«al. 
M ftS éeiitdnás, dsrtla^aíoã & Bate 

de cavallo, juncanao 0 solo, lriundari-
do-o de sangue o de destroços do tíòt-

> humano; Bocuarárrtj n^ò Í « feti-
ittdd M tíMonl, mas fugindo eni 
ipel, uns procurando ganhar os na-

vios, outros, desorientados, inteman-
do-so 

om terrá, seni^ro perseguidos 
pólo praloflár IriSlstenlô dos cavallos o 
pelo frio acerado das lanças... Mais de 
600 cahiram por uma vez no campo 
rio-grandense. No ardor da lueta, en 
trou a barra do Rio-Grande o cruza-
dor ingloz Syríua, 

K«palhou*se nesse dia qtio a es 
quadra lbgnl havia largado do Oeç-
tüifo d ée énOaminháVa pará lá. Os 
revoltosos iam ficar encurralados nes-
se canal estreito : sem poderem des-
embarcar e sem poderem ganhar o 
largo. Foi entfto um toque angustioso 
e precipitado de retirar : os que esta-
vam em terra e nfto tiveram tempo 
do ganhar os navios foram abandona-
dos á sua sorte e os navios todos, 
prcclpltee, sahiram a barra e encami-
nharam-so para o sul 

Essa viagem sombria efa a Viagem 
do Okilio. A revolta sentia-so vencida, 
som esperança. Custodio o Salgado reci-
procamente exprobravam-se o desastre 
tremendo que soffriam ; e, o que mais 
é, a exprobraçfto n&o era sómente en-
tro os chefes, mas entro a tropa. Sol-
dados do exercito o da marinha já 
nfto podiam conviver ; e o epitheto de 
covardes andava atirado do um para 
outro lado como bola de borracha. O 
primeiro porto a quo chegaram foi o 
do Castilhos, no Estado Oriontal do 
Uruguay; ahi o almirante Mello des-
embarcou o coronel Salgado o todos 
os seus homens, em numero superior 

1.800. 
Rounldos entfto os offlclacs de ma-

rinha, o almirante Mello declarou que 
nfto se sentia com forças de continuar 
a lueta, que iria a Montevidéo, pedi-
ria asylo o abandonaria os navios. To-
dos accordaram nisso, excepto o com-
mandante do Aquidoban, quo declarou 
quo quem commandava esse vaso nfto o 
abandonava Benfto vencido em com-
bate. Esso valente marinheiro era o 
capitfto-tenente Alexandrino de Alen-
car, que declarou receberia a quem o 
quizesBe sk -mpanhar. Reorganisada a 
tripulação do couraçado por esses vo-
luntários da desgraça, abandonou elle 

resto da esquadra e regressou 
tara Santa Catharina. O almirante 
4oIIo, a bordo do Republica, entrou 

pouco depois com os frigoríficos o porto 
de Montevidéo; abandonou os na-
vios. que foram entregues ao gover-
no brasileiro ; e sepultou-se num exí-
lio quo o sentimentalismo do nosso 
povo nfto deixará durar multo, para 
maior estimulo dos revolucionários fu-
turos. 

(Continúa) 

Eata f o l h a vende-Ne, no R i o , 
na l i v r a r i a M o n t ' A l v e r n e , r u a 
d o O u v i d o r , 8S. 

PARA' 

Informa-nos • Dlruetorla <lo Jorksy-
Clnb qne, devido ao man tempo, ficam 
adiadas para domingo proximo aa cor-
rida» annancteda* para boje, • um 
affeito o projeoto do lasarlpgfto to 81.* 
oorrito deate aeno. 

• 
CbaaaOHM » iIImqío do» ecs a^erií* 

M MC 

Política oeral — Política locai,— 
Assassinatos e oatdnices — Diver-

sas noticias—Necroloou 

Lá no extremo norte da Unifto, es-
perava-se, como aliás om muitos ou-
' tos pontos, que o marechal Floriano 
Peixoto nfto entregasse a direcçfto do 
paiz ao dr. Prudente de Moraes. 

AUegava-se em favor de tal suppo-
slçfto que, tendo o ox-vlce-prosídonte 
da Republica recommendado, nas ves-
peras das eleiçOes para o mais alto 
cargo da Nação, o ir. Lauro Sodré, 
em substituição do dr. Prudente de 
Moraee, era natural qne, no dia 14 
de novembro, resolvesse, contra ex-
pressa determinaç&o da lei, conservar-
se no poder, assumindo franoameote 

dlotadura, qne ate alli exereéra, em-
bora aoobertada por uma fklsa lega-
lidade. 

Sobre aquelte reviravolta polltloa, 
publica o Democrata, de Belém, um 
artigo esoripto na oidade de Casa 
Branca, deste Ratado, e aasignado Re-
publicano hiêtorico, em qae o sen au-
otor expOl oom muito critério os pia-

is politioos do sr. mareohal Floriano 
as tentativas do ir. eoronel Valla-

dfto para evitar que o sr. Prudente 
de Moraes foeae eleito, aocresoenbuido 
quo taea planos nfto víugarani, devido 
ao prooedlmento do dr. Lanro Sodré, 
que se recusou torralnantemente a 
•oeelter papel Mo Indigno. 

Como devi» ter alto grande o dse-
dq» qne penaa-

•U i f im que, ao dia U to 
o1 marechal, « a obedlsooU * 

e, quem Mteef aos seus nwli 
loe toa^oe, Unha dseotdo aa , 

áp» to tímuktt, wainla y . . 
n i m to 

rosento-se da falta do orienkçáo (Jilií 
está oaractorlsando a epocha, fomon 
tando a desharmonla e advogando 
má doutrina da abetençfto dos seus 
correligionários nas luotas eleitoraos, 
Wrtstdoritndo .Inútil o osforço civico, 
por estáf certa de (jiid d( 
offlciaes vencem o pleito, pela frai 
qne exercem em larga osoala, oom 
certeza de impunidade. 

O partido dissidente é qne nfto par-
ticipa desta opinifto, preparando-se 
para disputar ae próximas eleiçOes, 
allegandd clvleamodta que tal prooa' 
dinWnfo ííHawM, inlnii* e dtfojinlefl-
ia o partido. 

0 esforço systematloo e constante 
raras vezes denega a victoria; além 
de que é aquelle nm dever clvloo ao 

^ ffinMfc^á^l tiiftá^W IM% «htiá 
ficaçfto mui restriota e maleavol para 
os déspotas, nada significando mesmo, 
como nas eleiçOes do Ourem, em que 
o governo nstadoal nfto qnlz roconhe-

os eleitos, fito S6 deva por laeo 
çieftspf ti diWito to voto, 

prir uni aoà^nlák tferneJur&f dete-
res das liberdades republloanas. 

—Na comarca de Chaves foi proso, 
pelo ohefe de polioia daquelle Estado, 
o importante fasendelro tononte-ooro-
nel FMckHa « * £aula ^ Ç í t e o h e f e 

opposlolonista naquelie mumctpV, |W 
suspeita de attentar contra a ordem 
publica. 

Attribue-se a sua prisio a vingança 
partidaria, visto nada se ter encon-
tfado ao« preraase a veracidade da 
dspelçSd; 
NSó tlnhi, poróm. Sidií solta à áÜtM-

adri fázeddelrd, até A data das dltiniris 
olliâl. 
—O coronel Francisco Bezerra, tam-

«m antipathlco ás aiictoridades go-
torriWtaç de Soiire; yld A sus fazeri-
da invadida pelo proféitd ldoál, aeoiti-
panhado por algumas praças de poli-
oia, que praticaram os maiores des-
atinos, roubando tudo o que encontra-
vam na presença dos superiores, sem 
que estes tivessem a energia precisa 
para conter os indignos representan-
tes da lei. 

Uma d&á praças chagou nlesnto, ao 
ser advertida por alguém om norhe 
do prefoito, a usar das mais baixas 
expressões contra aquolla auetoridade. 

O proprietário da fazenda tinha-se, 
porém, ausentado a tempo, afim de 
n&o ser proso e n&o assistir ás hor-
ríveis depredações praticadas pela for-
ça que devia prondel-o. 

Aotos da mais desbragada in("sci-
plina I 

Em Arapaixy foi assassinado José 
Portilho de Souza o Silva e feridos 
tros marinheiros do vapor Perseveran-
ça, que oncalhára algumas horas an-
tes do oooorrido, na praia daquelle 
logar. 

O auetor dos crimes chama-se José 
Cândido da Silva Paes, já, felizmente, 
em poder da justiça. 

•—Marcelllno Ferreira assassinou sua 
mulher o Samuel Pires Bandeira, que, 
n&o satisfeito em lhe ter roubado a 
companheira, o enchia do eplthetos 
injuriosos. 

O criminoso ontregou-Be & pris&o e 
confessou os crimes. 

—Apezar das repetidas promessas 
das auetoridades pollclaes, referentes á 
ropressfto da gatunagom, continuam os 
assaltos á propriedade, de modo as-
sustador. As folhas da capital trazem 
descripçOea de roubos muito impor-
tantes, salientando-se o do grande nu-
mero de jóias de uma ourivesaria dos 
srs. Vieira & Santos, sito á rua 13 
de Maio. 

Esteve em Belem o littorato hes-
panhol D. Francisco Copeda, director 
da Revista de Puerto Rico, que alli 
foi assignar oom o governo do Estado 
o contracto de introduoç&o de 15.000 
immigrantes. 

Arribou áquelle porto o vapor 
Lwfranc, por ter soffrido desarranjo 
em suas machinae, quando, caminho da 
Europa, já se achava em Salinas. 

Um brutamontes, chamado Antonio 
Rodrigues dos Santos, feriu, depois c'a 
>equena altercaç&o, uma pobre mu-
her, Máxima Maria do Rosário. 

Infelizmente a polioia nfto o ponde 
prender, por... ter chegado tarde. 

Foi absolvido, oom grande sur-
ireza de multa gente, o assassino do 
nfeliz Jofto Francisco da Luz, chefe 

político da opposiç&o, naquella capi-
tal. 

Em favor de Antonio Honorio Gen-
til da Silva, o criminoso, moveram-se 
as influencias governistas, conseguindo 
a liberdade para um indivíduo qne já 
tinha sido condemnado a 30 annos de 
pris&o correccional. 

Como estos faotos dilaceram aquel-
Ies que guardam intactas as primeiras 
illusOes I... 

—Na cidade da Vigia falleceu repen-
tinamente o tenente-coronel Cassiano 
Antonio do Souza |Alvares, respeitado 
chefe da opposiç&o naquelie município. 

Em Igarapé-mlrlm também faileoen 
D. Ignacia Bahia, senhora de multas 
virtudes. 

(Dos jornaet paraenses). 

Convém lar 
pessoas 

esto folha 
Será oonvenlsnta qae 

qae pretendam a i M i i i r 
o façam antas do nm do anno, pola 
somos (orçados, da t* da Jaaalro do 
1805 em daanlo, • elerr — *— 

" rnaturaa, om eom 
„ janto de despesa que 

lleãr eom a aequleiçto de novoa ool-
laboradores, daaanvolrlmanfo do 
serrlgo teUgrepbleo a outros melko-

r os janeiro ao 
rar o praoo daa 
inaSquanola do 
que vamos rea-
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a seculate l 
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Tfftyçí tf lètíof, .feifbif (Wtrarttodo 
que ainda nad tSx&Svibob à'cnWmit 
referenda á pris&o de um dos hottidns 
mais oonhocidos do regimen republica 
no e que oooupou poslçfto saliente na 
administração do paiz: referimo-nos 
t « « t : rteptpdpllo Correia. 

E' que deaejaftfrtfí» «WiWífar'lhfl nm 
capitulo espedal, pois que a oflrf pri-
são foi um doe aotos do passado go-
verno que mais impressionaram 
opinlAo publica. 

""' i natural qae, tento o dr. Ser-
-^-iT-^t c b f d d dado a «aa ruidosa 
íertWslW dd FaArnda 
mesmo tempo quo o m ftWtfWffd 
Mello, o governo o julgasse de 6 
d vencia com o chefe da revolta. Mas 
também parecia natural qne, uma vez 

o homem que occupára t&o ele 
jRrtlffto, tratado com ai 

attenções a que tmml dUMttat ,, tente 
mais qne era nma patente súpíníff 
do exercito. Além disto, cumpria ao 
governo soltal-o, nm» vez averiguada 

soa completa lnnocencia. 
* governo, porém, abusando do sen 
r f dlscHdonark), proferiu «onser-

. J - « (flW nièzii preso, dos qddM 80te 
mi CorfedÇfW, Sorri mtafjt íujettal-o 
8 processo de Ordem algifrtia, rk 
mesmo á conselho de lrrvestlgaç&o! 
, foi a 1 dé otítubro dé 1898 quo o 

dt. Serzedello Ctfrroia teve ordem do 
prís&o, e sois dldí deptAs. ainda no 
Estado-maior do quartel do 7.* bata-
lhão de Infantaria, foi interrogado 
pela commiss&o militar. 

O qne ahi so passou elle mesmo o 
contou na Gazeta de Noticias. 

um documento quo mereço pas-
sar * historia. 

a misiía rttisík) 
Em uma obra de Von-Ihering, pro-

funda do sabedoria o do verdade, for-
taleci o meu espirito na convicç&o de 
que é um acto de covardia, é mesmo 
violaç&o dos devores do homom para 
comsigo mosmo o para com a soci-
edade nfto luetar pelo seu direito. E', 
ioIs, em defeza do que supponho meu 
ilrdto, isto é, do minha reputação, 

do minha dignidade, de minha lealda-
de á Republica, de meu passado e de 
minha liberdade, qne venho fazer esta 
declaração, dizendo a meus conclda 
d&os que, atravez da pris&o, n&o so 
me alqnebrou o espirito, e que con 
servo a mesma nobre altivez e a 
mesma inquebrantavel firmeza com 
que me bati pola oonquista do ideal 
abolicionista e da pureza republicana. 

Vou, pois, narrar os factos que Be 
tém dado commigo, sem commentarios, 
assegurando que está ahi a verdade. 

Ao reoolher-mo á noite para casa, 
no dia 20 do mez proximo passado, 
encontrei em minha mesa de traba-
lho uma carta do sr. tenente Amorim 
Bezerra, que dizia: 

< De ordem do sr. general comman 
dante, convido a v. s. a comparecer 
na Esoola, para objecto de serviço.» 

Immediatamente enviei ás m&os do 
sr. general commandaute o seguinte 
requerimento, para ser dirigido, pelos 
canaes competentes, ao Ministério da 
Guerra: «Ao exm. sr. ministro da 
Guerra, Innocendo Serzodello Correia, 
tendo mais de 10 annos de serviço, e 
nfto podendo continuar a servir, por 
motivos qne lhe s&o pessoaes, vem 
requerer a v. exe. que se digne man-
dar oonceder-lhe a demissão do posto 
de tenente-coronel de engenheiros. 
Saúde e fraternidade». 

Fiz acompanhar esse requerimento 
da soguinte carta, dirigida ao com-
mandante da Esoola, de quem sou 
amigo : 

< Exm. amigo dr. CostaUat. Rece-
bi hoje uma carta official do sr. tenen-
te Amorim Bezerra, oonvidando-me, 
por ordem de v. exe., a comparecer 
na Esoola Militar, para objecto de ser-
viço. 

Peço licença ao meu iliustre chefe 
e amigo para ponderar que, n&o sen-
do offldal arregimentado e n&o exer-
cendo actnalmente commiss&o alguma 
militar, n&o me é possível acceitar 
qualqner incumbência no momento 
presente. 

A' vista doa te proposlto, tendo mais 
de 10 annos do serviço, resolvi podir 
a minha demlss&o do poBto de teneu-
te-coronel de engenheiros, único meio 
digno de correctamente manter-me na 
poslçfto em que me aeho, ou, com 
mais verdade, em que me collocaram 
os acontecimentos políticos e as res-
ponsabilidades dos cargoB que exerci. 
Do um lado o meu dover do militar, 
mas de outro as minhas divergenaias 
políticas, as condições em qne me re-
tirei do governo, e as relações de 
amizade com o almirante Mello, o que 
tudo, ae de modo algum n&o pôde 
auctorlsar a suspeita de ligações oom 
a revolução, sendo, todavia, motivos 
bastante delicados para despertar es-
orupnlos que quero respeitar, me 
leva s tomar » deliberação qne oonsta 
do roquerimento Incluso. 

K' oom saudade e pezar qne deixo 
a carreira militar ; mas a verdade é 
que a situaç&o em qne ms acho con-
venceu profundamente meu espirito 
to radicaü ImcompatlblUdsde qne exis-
te entre a potttiea e a disciplina, en-
tes, ss opiniões Unas to homem polí-
tico e o» devores da obedieoda fria, 

soldado. 
• dtsdpulo. 38 

oommandanto do dorpo to alumnos, 
que foi transmlttlr-me, por parte do 
Wnlstorio da Guerra, a ordem de pri-
são", íf Wpèusiu-mo ao Estado-maior 
do (7.o batalhão" de tnfantoria, onde 
ainda me acho. 

No dia seguinte ao da minha prl-
s&o, vi em todos os jornaos a minha 
domlusío ê, domo pontinuasse preso, 
íorirtrii qtte nêe era osse p moüvo da 
mesma pmSâí , 

No dia 8 do corrente',• toWeí» 4o 
dia em qne dovia terminar 6 Wttfdo 
de sitio, fni chamado a comparocflí 

Secretaria do batalhão, onde me 
trel oom os srs. d rs. Roberto 

_ _ _ e Agrícola Eworton Pin-
to, amboi' «tosufen-poronels de enge-
nheiros, meus flollegas' (to magistério, 
que vinham interrogar-mo. 

(Continúa) 
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inglo-ameriGana 

mas honrosa, do soldad 
Oom affecto, amigo 1 

de setembro <e 1898.. 
noite o'( 

Aaaa. 
•vis 

r « s S S » " s ! 

to Beoola 
respeitava os meus escrúpulos, 

> tratando to serviço, 
venlente A 

vam, «o 

achava convenlsata IWssr seguir o meu 
requerimento. Insisti no meu rsqusrl-

Mto, onde ato ha o menor aeio d» 
sMUdads ao governo, e, dspols to 
Is lonfos dias, reoebl, no dl» T to 

S l T t o t • 

A. reforma da Camara 
doa Lorde 

Numa assembléa goveralsta, reuni-
da em Bradford, e a que assistiram 
cérca de 4 500 pessoa», iord Rose-
berry expôs as snas idéu sobre a re-
forma da Camara dos Lords, dizendo 
~ seguinte: 

<0 aotnal parlamento nfto pôde ter 
longa vida. Depois das próximas elei-
çOes, o assnmpto do que se deve tra-
tar logo nfto é o hãme-rule, nem o 
commercio de bebidas, mas um outro, 
ine abrange e representa todos: a re-
arma da Camara doe Loris. 
Oonvén aproveitar exaetomente es-

te intervsllo de calma e apathia em 
rslaçfto & Camara alta, par» ss cuidar 
na su» reforma; pois que as grsndee 
qasstoss eonsfltualonass nfto tovsa 
ser tratadas noa momentos to pelxfto 
a revolnçto, mas sim quando ss pôde 
«ontar com o Julso sereno e deeprsoo 
copado do povo. 

A historia desta quesito apresenta 
biiioi to eolsr» oontr» » Cantar» 

toe Urds. segnldoa de Istsrvsllos to 
eançaço. Bstea períodos alternados to 
palxfto • Inaeçto têm-to repetido tan-
tas vsses, qas slnds nfto deram tem-
po a pensar-sn aaronamnnte no as 
snupto. I arssto porqno esses paro-
sisaoa ds eolsr» pseeea tto dspras-

teti em qae os ssns aotlvos Ma 

a Camara dos Lords favorece os Inte-
resses iDgiezes, nfto Importa que ella 
contrarie os das províncias mais dls 
tantos. Ors, lato revela uS? sentimento 
de desamor o um tratamento ditferen-
te entro província»; a dabl pôde re-
sultar a dissolução do império. 

A occaslfto própria para reMedhr o 
mal é eataf pois nfto ha palxfto der om 
lado, nem reacçSo do outro. 

Se ha apenas apatffla, como dl sem 
conservadores, tanto melhor par» 

so tratar immediatamente da reforma 
dã tfaasr» »>vâ. Ma», se existe, oo-
mo è do Wrpar, qtuiiiuer resentimen-
to, embora caíadtf, «outra aquolla ins-
tituição, é bom prevenif para qne n&o 
augmente. 

Em qualquer dos casos, a quest&o 
da reforma deve ser tratada agora. 

Bmqaanio » Camara dos Lords tem 
perttísáeeMo aa sua Immobllidade con-
servadora, * Gamara dos Communs, 
no espaço dos ttHm>* fíO annos, ad-
quiriu aa sympatblas pripatoree eom 
tres grandes reformas no sentido de-
mocrático. De modo qne, de nm lado 
está uma Camara representativa elei-
ta fo i* srende maioria do povo, lio 
ontro lado éeta uma Camara formada 
quasi inteiramente to pares hereditá-
rio», em opposiç&o acintosa te aspi-
rações populares. Ainda qne naS pró-
ximas eleiçOes voltem á Camara dos 
Oomnans 100 on 600 deputados libe-
raeí', t Cantara doe Lords continuará 
_ ter sómente os opas 80 pares liberaee. 
lato 6 nm ludlbrto to representação 
nacional. 

O syetema das duas Camara» 6 m i -
to conveniente; mas a ter de escolher 
enfrfl «Ms Câmara aó ou duas, sendo 
a segunda MfWtitalds como é a dos 
Lords, talves preferisse nma sé. 

A (llfferença qne apfaSenta a Cama-
ra doa Lords é ser eeíereot/imto e 
inerte, de modo a n&o sentir as mu 
danças da opinião nacional relativa-
mente & ana constituição. 

Ora, a exlstencla de uma assemféa 
nas condlçOes da Camara dos Lordj, 
posta oomo nm ototaoulo is reformas 
liberaes, é um porigo Imratnente e 
uma provocaç&o constante á revolu-
ção. 

A Camara dos Lords n&o 6 verda-
deiramente nma Segunda Camara; é a 
organlsaçfto permanente àe nm parti-
do, com intuitos e direcçfto unicamen-
te partldarios. 

Ha quem diga que os pares nfto 
costumam oppôr-so á vontade do 
poVo. 

Mas por ottSe se conhece a vontade 
do povo, aenfto peloí sene represen-
tantes ? 

E quem dá aos pares o direito on 
o ioàtincto de decidirem quaes efto ou 
nfto s&o os desejos do povo, quando 
esses desejos foram já expressos pelo 
voto dos rapresontantes do povo? Se 
lhes reconhecemos esse dlr?lto, ha-
vemos também de admittir o principio 
de que as reformas liberaes nfto po-
dem ser obtidas sett&o * viva força on 
pela ameaça. 

Eata qusstfto da Camara dos Lords 
é uma grande qucstfto nacional, a 
maior que se tem levantado depois 
da epoeba de Carlos I e Jayme II, e 
a sua diffluaidade consiste em modifi-
car ou abolir os poderes da Camara 
dos Lords por mdo de uma lei ap-
provada em ambas aS Camaras. 

Do contrario, seria nma revolução. 
Ora, a Camara dos Lords prefere 

ser extlncta a ter de renunciar o 
veto. 

Portanto, é preciso empregar ontro 
methodo, que deve ser o seguinte : A 
Camara dos Communs, por iniciativa 
e sob responsabilidade do governo, 
approva nma resoluç&o, declarando que 
nos casos de dlvergoncla entre 
dnas Camaras prevalece o voto da 
prlmdra; o que importa nm pedido 
do governo e da Camara dos Com 
muns para ee proceder & revls&o da 
Constitniç&o. 

Depois o eleitorado dará ao governo 
uma maioria com mandato especial, 
para tratar da revle&o constitucional 
no sentido lndloado. Da decisão dessa 
maioria depende a sorte do projeoto. 

«Bata lançada a Inva, — exclamou 
lord Roseberry—levante-a qnem qui-
ser I» 

—Tres dias depois, lord Sillsbnry, 
numa nnmorosa assembléa do partido 
nnionlsta, reunida em Edimbargo, pro-
feriu nm discurso, refutando as as 
serçOes de iord Roseberry. 

Os princlpaes topleos foram os se-
guintes: x 

A Camara dos Lords, em relaçfto 
ao home-rule, n&o fez mais que re-
presentar a opini&o publica na Ingla-
terra e na Escócia E' provável que 
lord Roseberry faça approvar a sua 
moçfto na Camara dos Communs ; ma; 
Isso n&o vale nada, porqne a Camara 
dos Lords pôde approvar nma moç&o 
em contrario. Para mudar a Constl-
tuiç&o, n&o bastam esses melo». 

Só » força pbysloa pôde destruir a 
Camara dos LordB; mas o paiz nnnca 
a empregará. 

A contenda havia de ser longa e, 
emquanto durasse, n&o se trataria de 
outra oousa A legislaç&o a favor das 
classes trabalhadoras ficaria parada. 

A Camara dos Lords é conserva-
dora, porque assim o deve ser. 

A sua mlssto ó conter os desman-
dos, os ímpetos o os excossos da ou-
tra, e impedir quo a terrível prero-
gativa da deatrafç&o, que nfto pára ee 
a deixam começar, seja exercida sem 
o perfeito conhooimento e assenso da 
nnlea auetoridado decisiva em todos os 
negocios—a naç&o. 

Oppondo se aos projectos socialistas, 
a Camara alta oumprin o dever de 
defender oa legítimos interesses, nfto 
to (ente rica, maa d» todos aquelle» 
qae rsepsltsm as insütalçOee religto 
•aa d» patris, a liberdade e garantia 
dos contracto», o caracter sagrado ds 
propriedade, quer seja grande, quer 

A' BEIRA DO TEJO 
(Ckrmicas a lápis) 

Será ainda bojo o doutor Patrocínio 
ds Conta quem forneça matéria a na-
tos etcriptoslnhos. 

Tenho nma vaga Méa de haver jft 
dito nas colnmnas deste exeellento jor-
nal,—qne o doutor Patrocldo da Costa 
devo aer considerado mais erudito qne 

pequena. 
Assim oomo Callgnla dnsejava fluo 

todo» os romanos tivessem uma só 
cabeça, par» slle a degolar de nm 
golpe, assim tamboiu lord Roseberry 
deseja qne todo» oa Interesses tenham 
nma só eabtça. psra ells os decepar 
de nma ves ió, abolindo » CamMa 
dos Lords. 

Mo / adMMito 1,1 n m * h 
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reu. 
Assim d. 
As 11U pbras poéticas, aHáa to 

meredmento relativo, ressntem-se to 
nma grande preot. - 0 0 ! »^ a® Wrm» o 

» longe de ter S espontaneidade 
qne revela um poete fle verdadeira 
lnsplraçfto. 

O homem to sclenda profunda, ha-
bituado a olhar a» coneas tefc." flnse» 
ella» s&o, em nna e crua realidade, 
nfto v o mais idoneo para abraçar o 
espiritualismo poético. 

O Poeta nasce, n&o s« faa. 
A perslstenda, a tenacidade ao es-

tado, péde gerar de um rato, nnt ati-
lado. Mil exemplos o comprovam. 

•s, per maiores qne sejam oe es-
forços, por jaals aturadas as dlltgen* 
oiss, por mais lerto qne ssja a vonta-
de, nada logrará aquelle qne n«o fo i 
ungido no berço peta «nostalgioa fllha 
do céo», para me servir d» expressfto 
do nosso glorioso CamllJo. 

B' por isso qae, entre dezena» da 
indivíduos que fazem versos, sô tona 
ou tree fazem poesia. Aqnellefi podem 
ser tidos, qnando muito, ooae bons oa 
mens metrifleadoree. 

O rythmo deve proenrar, aiTtes de 
tudo, o sentimento: a parte pltfteks 
é meramente acddental. 

So » Índole deetas eecrlptos o per-
mittlise, eu diria aqui algumas pala-
vras ácérca das chamadas eecolM mo-
dornlssimas. N&o o farei, por dosca-
bldo. 

Já escrevi algnres estas palavras i 
—Para mim, Poesia é udeamente a 
expressão do Bello, quer seja na or-
dem pbysloa, qner na ortom tatelle-
ctual, quer na ordem moral. 

Nesta eynthese está compsadiado 
todo quanto sinto rdativament» ao 
assumpto. 

Tambfi!» escrevi já, pouco mal» on 
menos, osfotífíi» palavras : -Dütesto, 
por egnsl, as veí i* » escolas e as es-
colas modornlsslmas. Aqueliae deeap-
pareoeram, corridas pefo bom gosto; 
estas cahir&o ás gargalhada to bom 
senso. 

% 
Esoriptas estas linhas, qne s&o, com» 

o leitor já terá adivinhado, mero pre-
texto pára lhe offerecer om trecho do 
segundo dos livros do dr. Patrocínio da 
Costa, passemos a respigar uma pas-
sagem quo nos pinte alguma cousa 
actual, postoque sob fôrma nem mnl-
to da epoeba nem mn Ito suave demais. 

X 
Romeu » Julieta ê o titulo do poe-

ma que o dr. Patiooinlo consagra 
áquelles desgraçados amoree, cuja his-
toria nfto é licito desoonhecer, ainda o 
menos lido. 

X 
Abramos nm parentheels. 
Fazendo a trnasoripç&o que vai ler-

se, eu tenho apenas om vista habilitar 
o leitor a jnlgar das aptidões poéti-
cas do dr. Patrocínio. 

Sei qne n&o agradam geralmente 
versos como os de Romeu t Julieta, 
poema em qne, na própria oonflss&o 
do auetor, se observam os preoetton 
aristotellcos o boradanos. 

Maa é um dever de cortesia a que 
estou obrigado, em faoe to cavalbeiro-
so procedimento daquelle eavdhdro, 
n&o sómente em rel»ç&o a mim oomo 
também ao» leitoree d '0 Commercio. 

S quem me afflança qne tndo Isto, 
qne nós hoje taxamos to pesado • 
obsoleto, nho venha ainda » fazer a» 
delicias dos qne nascerem depois de 
nós? 

S&o t&o rotativos os gostos, mor-
mente em litteratnral... 

a 
Depois to falar da aolemnlaa«*o do 

anniversario natalldo de Pária, conde 
de Ledrone, o de referir o jantar da» 
festa», ao meio dia ou pouco mais, e de 
notar que, naquelles tempo», »meren-
da era comida á tardlnba e » ceia ás 
rovo on dez horas d» noite, diz o 
anetor do poema : 

Qnaal sela séculos mais tarde 
As mosmaa refelçCes tCm ontroa nomes: 
Chamam lancha A merenda (ora M aa iaachaa 
Se amam, em que li arco os pescador aa 
Dever&o navegar para ir ao peixe t); 
A antiga rofolçio merldiana, 
O jantar, dls-sa almoço em língua rktca; 
Com fartora i romana a catnd rtela 
Oca latinos gaatronomos o tttalo 
Tem de jantar entre a modem» eecola. 
No» banquetea á moda Já »*o r» na 
O coaido de vacca o de pre»aato, 
daninha e ealploio; seguem-a» i »«r» 
Hora» {obra, depois vom uma anlna, 
Depois om êntrtmti, qne n«o é Ikrça 
0a comedia chistosa, maa nm pratv 
De peixe, de vttella oa lombo Mulo, 
Almôndega», fritaraa on qoejandos 
Guisados e enaopadoa, qna »t» llngaagom 
Portuguesa, vernacnla, le gitima 
Apprendl a chamar pratos do meio.. 

K 
Como o leitor vé, Isto qne aM fica 

é simplesmente verso, 'porqne Wa o 
numero de f-yllsbas e a dispoelçSn Oos 
accentos convonlcntomentedlstribnlds. 

Mas nlngnem dirá qne seja poesia. 
Mesmo emqnsnto & graça qne o 

anetor pretende mostrar, eom «sétesa 
que nem todos lh'a deacobrirto:"' 

Bata e outras passagene WnMlhan-
tes prejudicam multo smsieelmente o 
poema, etn qne talve» nfto faltem al-
guns primores. De «adlÇSo, s vastís-
sima, dm, está elle repleto. • 

Desculpe mo o dr. PMnéMi è»>a 
onradla. Nato coetomo escrever que 
vá de encontro aos dtetamestoMnb» 
conadrnda. ->•»..:••.. 

Dm» narras. 

Diário tia Bahia. 
Recebemos pel» primam t n 1 

na. daqoell» f " 
• le» toj 

« pel» primar* wa « n u 

I e p i l So i s Jer-
• ümM<m. M f n r 



H O T E L S . J O S É ' 

I - R U A L I B E R O B A D A R O ' - I 
(Antiga 8. Jotf) 

P. D. lfasconcellos 
Dliirin, Incluindo cama, M O O O 

Bete estabelecimento acha so montado em um vasto prédio, com todas a* 
accoromodaçOos precisas, e sob a gerencia do proprietário, que reeld: com famí-
lia no estabelecimento; garante o bom tratamento. 

BO' SE RBCEBBM HOSPEDES DB RECONHECIDA SERIEDADE 

S Ã © 2 5 - 3 . . . 
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JOCKEY-CLUB 
T t n d o o b g t á o M B i t M B h M i B M t O ^ l l g u i 

b i l h t U i d « l o U r i a i « i t a d u u s p f t f i U a | « i u • s t i t o f f t e d u Loterias 
N a c i o n a e s « t r i o l a i p u i a i , i a f W i d « b i p u l M d i t i - a l n l i t r o d a 

tarada, w a p r t - m « p n U i t a r c o n t r a « i m i l h a n t » o i l n m n U , | l H i t h i i i ) M 

p u b l i c o M f e a l o h a i t a d a m r a t o a l g u m M i a i l a U k a a t o b e t o , m s » , 

m i i m o d a d a a h j p o t h o i o d a rnoliSô d o o o n t o i M f c n a d a a b i o I à U n o n t c 

t a f l a i r i a n a « d i t a r i a d a S o c i e d a d e A n o n y m a L o t e r i a s N a -

c i o n a e s , q u e c o n t i n u a r á a s a s o p i r a ç õ u , I n d i p i a f o n U d o i c o m p r o m i s s o s 

o o o n d i ç õ o s q n o o ( « m o l a n a d o n a D i r e o t o r i a d o C o n t e n c i o s o 

• s t a h e l e e o p a r a a m b a s a « p a r t e s o o n t r a o t a n t o l . 

P r e c i s o t o r n a r b e m e v i d e n t e e s t e p o n t o , p a r a p r e -

v e n i r f u t i l i d a d e s q u e s e p o s s a m m a i s t a r d e a p r e -

s e n t a r 

Garant indo ao publ ico ç(U6 as Loter ias Nacionaes cont inuarão a s e r d iar ias e intrans-
fer íve is , como jà disse e m publ icações anter iores , o que repi to hoje a inda c o m ma i s 
convicção. Isto só não acontecerá quandó a caba r em a a l o t e r i a s no pata. 

A s Loter ias Nacionaes ho j e são u m a potência, e è por i s t o m e s m o q u e estão sujeitas a 
serem d i f ámadas pelos inve josos despeitados. 

8. Paulo, l . o de de ismbro de 1894 .— J u l l o A n t u n a a d a A b r a u . 
! ! 2- í •!•» * » I }•* •>»» AÂ t r . il». «MU 

O r a n d A j M r e t t i i o f l t O t t t J C t O H , • reatlsar-se DO dia 
Ao enrrento, no Hlppodromo Panllatano, para anltnaea nacionaes de 8 annos: 

4 i O O O J O O O a o 1.° 
I l O O O l O O O MO a . » 

« O O Í O O O a o a . « (oorrendo mala do 8 
animaes do proprietários diversos). 

n i a t a n e l a » l . T O O m e t r o s 
PESO 

OavalloB de puro sangue . , . 64 kHos 
> a melo > 50 » 

As egoas carregarão menos a leiloa. 
As InscripçOea encerram se terça feira, 11 do corrente, ao meio-dia, na 

Secretaria da Sooledado. 
O a.« secretario, A . F O M M . 

CLUB TENENTES DE PLUTAO 
C a r n a v a l de l 8 d S 

FESTEJOS EXTERNOS 
Oa srs. eoolos qno qnoiram forneoar qualquer Idéia Bobre critica oa 

oarros aliegorlcos, queiram mandal-a por cartas fechada*, dirigidas A 

C Q M M I S S & Q © O C A & H A t f A t 
8—2 A l f i r e d o . l u a t l , 1 .* secretario 

Segundo e ultimo IIPÕRTÃNTE E GRUDE 

Leilão 
D e g e n e r o a d e p r i m e i r a s 

q u a l i d a d e , e s t a n d o 
t o d o » e m p e r f e i t o e r i t a d o 

O p t l m a o c e n a l A o p a r a 
o a a r » , n e g o c i a n t e » o u 
p a r t i c u l a r e s a d q u i r i -
r e m g e n e r o a d e p r i m e i 
r a n e c e s s i d a d e , p o r p r e -
O o » m a l a q u e m o d l e o s . 

P l e n a m e n t e a u c t o r l a a -
d o p o r q u e m d e d i r e i t o , 

DA 
• a s s a f a l l l d a d e ttondln-
M o s X a d i t m n d o A I r -
filáo, d a g r a n d e s e r r a -
r i a d o l a r g o d a E g r e j a 
d o B r a z . 

Sem reserva de preços B O f c l V A E S N U N E S & O 
• 1 0 , R u a D i r e i t a , 1 0 Etcriptorio, á rua do Carmo, O 

(TBLBPHONB TIO) 
Devidamente auetorleado por alvará 

do merltis8imo dr. J u i z d e d i -
r e i t o d a p r i m e i r a v a r a 
c o m m e r c l a l , a requerimento 
dos syndloos da massa failida de 
Z a n g r a n d o A I r m A o s , fa-
rá venda d e t u d o , s o m a 
m í n i m a r e s e r v a d e p r e -

A ' s 3 h o r a s d a t a r i t e 
no salto nobre dsB extracçOea das Loterias Nacionaes, A ma Nova do OavMor, ns. 29 e 38, na capitai federal. 

Chamo a attençto do publico para o importantíssimo plano desta loteria inrica, a qual dlstrlboe 60.810 prê-
mio*, na importa nela de _ _ _ _ ^ ^ .. _ _ 

(Etcriptorio, A rua de 8. Bento, 
n. 25 B) 

V e n d e r á e m p u b l i c o 
l e i l ã o 2.880:0008000 

A'i 11 hora» 

k Travessa da Sé, o. 3 A 
6 3 m a l a s d e c a r n e 

a £ c r a . 
1 S 3 s a c e a a d e a r r o z 

C a r o l l n a . 
3 4 d i t a s d e a r r o z d o 

J a p A o . 
3 0 d i t a s d e f e l j & o . 
• 8 d i t a s d e f a r i n h a d e 

m a n d i o c a » 
d i t a s d e à s a u c a r r e -

d o n d o . 
I O d i t a s d e a s s u c a r 

m a s c a v o . 
1SS t i n a s d e b a c a l b a u . 
4 c a i x a s <lo e e b o l a s . 
SC d i t a s d e q u e i j o « P r a -

t o » 
e o u t r o s a r t i g o s q u e e s -
t a r ã o p r e s e n t e s n o n e t o 
d o l e i l ã o . 

I V . D . — O annunciante convida 
aos srs. pretendentes a irem exami-
nar desde jâ os ditos generos, aflm 
de verificarem que realmente s&o de 
primeira qualidade, e que eet&o «m 
perfeito estado. 

Segunda-feira, 3 íe dezembro 
A'S 11 HORAS 

A' Travessa da Sé, o. 3 A 
O LEILOEIRO 

Chaves Leal 

I n t e g r a e s I n t e g r a e s 
Os bilhetes A venda na agencia daa L o t e r i a s N a c l o n a e a 

A saber i 
Uma plaina Krichner, ntna dita para 

batentes Robinson, serra circular e 
seus pertences, uma francesa A . C. 
& Cii nma dita dita mechatilca, uma 
dita dita de Lacerda Camargo, uma 
dita dita desmontada, uma rilia de flta 
de madeiras, uma dita de dita de fer-
ro, uma dita pequena para recorte, 
nma plaina para moldura, unia serra 
vertical oom accesaorios, uma machlna 
para furar, uma dita dita armaç&o, 
uma dita para espigas, nma dita para 
preparo, uma machtna para linear, 
quatro tornos de madeira e banco, 
dons ditos de ferro e banco, nma cal 
deira grande, força de flO c a -
v a l l o s , nma dita dita 3 0 d i t o s , 
u m m o t o r Y V . R u d i K , 
m e t r o s de tranxmissSo, grosso, 00 
ditos ditos finos, 679 metros de tri-
lhos ia afo, 8 carretas, tres bombas 

Safa agua, a vapor, um oarretto gran 
e, um dito pequeno, uma carroça, 

seis arreios para carroças, 3 macacos, 
uma tslba, duas platafórmas comple-
tas, canos de ferro para reserva de 
vapor, vinte e tres mancaes montados, 
treze ditos novos, papel de lixa, nm 
lote de folha de serra circular, um 
dito de fitas para serra, onze folhas 
de ferro para machlna, barrica com 
breu, ditaa com graxa, canos de bor-
racha, secretária com 14 gavetas, 
escrivaninha, mesas dlfferentes, cabido, 
dito dito armario, etc., cadeiras, pen 
dnla ingleza, cofre de ferro, estantes 
para livros, lavatorlos, etc. 

U r a b a r r a c ã o c o m p l e -
t o d e m a d e i r a e z i n c o , 
c o m e n c a n a m e n t o d e 
a g u a e ftaz. 

Madeira 
Tóros, vigas, vigotaB, ripas, calbros, 

batentes, taboas de aaeoalho e forro, 
etc. 

Achar-se to em expoeiçto, para oa 
senhores pretendentes examinarem, 
nos dias 3 o 3. 

I V . I I . — i V c e e l t a s e t o d o 
e q u a l q u e r l a n ç o . 

Os pedidos do Interior devem ser dirigidos a 

J ú l i o A n t v 
Correio, caixa n. 77 

CERVEJA 
Em barris para ohops 

» garrafas para dnzlas 
> caixas de 8 e 4 dúzia* 

Pedidol para o eteriptorio ia 

R U A F O R M O S A , 1 

In le rnato e externato de ina -
trucçSo pr imar ia e s ecun -
dar ia pa r a o sexo mascu l i -
no, em Jacarehy. 

Dirigido pelo dr. Lamartine Dtlama-
re, fundador do antigo Collrgio De-
lamare. 

CORPO DOCENTE 
Dr. padre Jo&o de Barroa 
Dr. Antonlo Cândido Vieira 
Major Silva Lima, vloe-direotor 
Dr. Tito Cabral 
Francisco Antunes da Costa 
Padre-meetre Luiz A. Siolnna 
Eranolaoo de Assis Velloao 
BasUio de Magaihftes 
Heitor Oalvto 
Maxlmlano de Escobar 
Engenheiro Henrique Dina (prepa-

rador) 
Dr. Lamartine Delamare 
Jofto do Prado Pedroso 
Vlrgillno Cortes 
D. BI vira Cardoso 
D. Candlda Cardoso 

INSPECT0BE8 
A. A. Ks to ri oo 
Abel de Nazareth 
Jacarehy, novembro de 1694. 

O secretario, 
4 - 4 (1 T. p. s.) F. Antunm da Coita. 

* A T c r f ^ n o u ^ 

— L 1 R O O B A l i P A — © 2 

R i p d e J a i f f i i r o 

Refeições a qualquer hora e oommodos próprios para famillw a cava' 
/os. * I 1 

Próximo ao Passeio Publico e aoa banhos de mar. 
Bondt * porta para todos os pontes da cidade e arrabaldes. 15 -6 . . . 

Ao meio-dia 
PELO LEILOEIIO 

Tendo apparecido no marcado vinhoe engarrafados com marcas egnaes 
ás nsaflas por mim. e devidamente registadas,IMo. prevenidos oa Çonsuml-
dqjrae de que ufto só os rotalfa, como também as garrafas, cápsulas, rolhas 
e caixas devem ter a minha marca a fogo, oom um leio ap) pé e o meu 
n o i n o p o r e x t e n s o , sem o que nto garanto serem vinhos da 
nha basa. • t f* - • « •« • « • 

Porto, 81 de agosto de 1891. 
% » > t o n l o | a o c b o « > o ã o . 

T H E A t í l Ô I WQhrmWm R A C I O N A L 

I V P B t Z i B A L 1 1 S T 1 E 0 S & C . 

firsaaoa c o n a p a g ^ ^ ^ ^ t r e d l l r l g l d a p e l o c 

mm 
' ' "T 1 - •> - •, . • ' . 

HOJE 2 HC 
' . r w w ç ^ E ? 

-i A S 8 HORAS DA 'TAROE E A S 8 3/4 DA NOITÈ 
» .cri:-» .(.,'» -,h -.f-I-r I . I ,...!.. . : 

i c Ins-
rlcaotcs 

Accel- Agencla, r u a D i r e i t o , 3 4 
Offlclnaa de typographla, carimbos 

de borracha, pautaç&o, encadernação e 
fabrica de livros em braneo. 

Accei ta-se qualquer trabalho de impres 
sto de obras litterarias, Jornaes e traba-
lhos do oommercio, fazendo-se tudo por 
preçosmodlooBeeom brevidade,por dis-
por de machinas e pessoal habilitado. 

Tem sempre em deposito notas de 
todas as estradas de ferro -do Estado, 
listas de hotel, recibos' em talão para 
o commerdo e alugueis- 4a casas, es-
queletos para cartas eM> 

Telephone n. 4 3 4 . 
Attende-se a chamados A casa do 

fregues. 1 

Endereço telographtoo:—Awnra. 
O diretoer, Luu da Mca. 

4 v^jpor «em. 

Plreeç&o d e A . DE F A n i A , r egênc ia do maestro Capltani 

H O J E D o m i n g o , * d e d e z e m b r o j j ^ J E 
QRANDB NOVIDADE DB SBN8AÇÃ0 I 

X I T R A O R & I M I J I I O a S W C C J T A C J a i J o 
1 ™ Sm que tomam parte 

PBPA RUIZ, ROSA VILLXOT 
B t o d a a C o m p a n h i a 

P O S I T I V A M E N T E W L T j U ^ f , f e . 
U l t i m a rspresentaçto da revista phantaatUa, em 8 actos e 18 qua-

dros, soa 8 deslumbrantes apotheoses, ornada de 4ft numefoa- de muaíca dos 
•ala populares masstroa modernos, -J ' > '-* ^ 

e m bene f i c io do pat^ imoa {o 
para a eoo6trucç3o da residência cler ical da 

EGREJA EPISCOPAL INGLEZA 
nos d ias 7 e 8 d e dezembro d e 1894 

No p r i j o e i r » d ia s e r » aberta, á » ^ b^jras d a tarde , m -

B E R N A R D I N O DB CAMPOS 
M . n . P r e s i d e n t a i l o t U t a Ü o d e P a u l o 

p, n o segando , « o m e i o d i a , por r i m r*;-* r - - ' 

F R A N C I S W , M A R K pISQ. : ) 

^ C o u ^ l d . M. e m 

tenbo applleado em mols^Uas syptll 
Hess ohronicas o novo preparado BUx 
M' Merato, propagado Dor D- Ca*lo 
obtendo sempre oa mninoree e ms 
satisfaotorios r<«ultadoa.—Alfret 
AUmdt Bi Mtnit*. rVlNPanras). 

Agentes em S. Panlo: 
P e i x o t o B a c e l l a « C . 

il-Um it B. 
»do») 

, ^ v Jjk, p a v a l l o 

A f ^ P P f T I f A V O A D O B A 

" ' C T t t k ^ a n a v l d a d e , fim it.üM*, qas shaiaou tanto atteflçto ao 
B l o d s A B d N . ,jn i-jun-./i ( ' v<1 j , 

1 f H C t E R P B I T I I E I I M I D A U | ' 

Na ^ ' ^ ' t o r d . W * ( W n d * « t e l l e l a s d — e r t a « « e a . 

BatarVi daraáiti b» 16 náaalas te Mstvalle * lllfssl|>B 4»s «Hsb«m, 
prevléen «e wliss pasÜasMMar^nf. ,| 

^ a o s t . w e 

28543 Loteria de Minas aO:OtXI| 
7H8Í6 » da Bahia iSitxxJS 

1D8U46 a » » lfi:(N!(M 
78008 > de Mlass If.-.O di 
94487 » da Sabia lAttHlM 

PBBM10S VENDIDOS ™ 
pela casa 

D s l l « s s s l a a s f 

" i vWF m y ^ ^ P 
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De seooos e mqShadoi fino», louça», 
carrocinha, divitüo de esoriptorlo, es-
crivaninhas, sofre de ferro, prenea, etc., 

0 L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
8 - A — R u a M i 

BSCBlPTORIO 
i a r e c h a l I l e o d o r o — B - A 

I f • m 
f i 1 . 4 

l l l l 

1 

V. WERNECK & C. 
7 3 — I F V u i a . d o s O u r i v e s — 7 3 

USO P * I » H K » Q 
• » • ' . • '• — — — ; — 

Dlstingnldo com a confiança do llquldanto da mana falllda de G o m e » 
M o t t a «Jfc O . , fari leilão franca do enorme Bortlmento de generes de 
lei, existentes no armasem da 

Rua da Estação, 7-A 
(EM FRENTB A' ESTAÇÃO DA LUZ) 

Terça-feira, 4 de dezembro 
A > « l t 1 / í h a . d a m a n h ã 

Chama-aa a attençào aapecial doa ara. no-
Sociantes da varejo para eata oooaaiAo unioa 

a fornecerem-se da ganeroa da lai, que ae-
. venoinos s vocio o pi^cçoa 

A S A B E R . 
B o r t l m e n t o d e m o l h a d o * 

900 caixas de oerv^je allamt, Importação dl reata (marca bem conhecido 
• «creditada). 

Diversas, de dita, Quiness e Frenolskaner. 
460 caixas de vinho do Porto, Oollares, Xerea, Bheno, Bnoellas e Bor-

deanx (marcas ounheoldaal. 
Grande quantidade de caixas com i | t u mineraes (Jnlloshaller • Tepli-

tser), ditas con fernet (Fratolll Braaoa), ditas com vermonth francês e italia-
no. bitter Bonekamp e Anguatara, Amèr Pioon, rhnm da Jamaica, ditas com 
aalaetto, (Marle BrisardJ, d i te com plpermente, ditas com genebra Pokta, 
•"*'« com molho Inglês, aMintho, oognaos, etc. 

Quantidade, em inartolaa, de vinhos italianos, (espeolalidade), ditas de 
Mb Italiano, qulntoe e décimos com vinho virgem, (saperlor), barris oom vi 

abo do Forte, vinagre de UabOa, etc., eto. 

Seooos 
100 ktlos, em iatlnhas, « e chá da índia (preto e verde). 
Porç&o de palitos. 
Grande quantidade de caixas de velas, aaetaftaM % bxtrangeiras. 
Caixas com latas de sardinhas, salMo, lombo de porco, petlt-pols, legu-

mes, ameixas, marmellada, malaeaa, Itagalça, perdiz, massa de tomate, to-
maras, aieitona, manteiga, sal reteado, pimenta e oanella, biscoutos loglesee, 
qneijos do Reino, milheires de charutos, fardos de rolhas, (franoeaas), eaccoa 
com arros Carolina, fariaha de trigo, assacar redondo, dito* cem noses, amen 
toa e feijão branco. 

Grande quantidade do caixas oom sabto paallsta (a do Bio), caixas com 
•aaas (Italianas), ditas oom presuntos (Ingleaee), ditas com gomma (amldon), 
banha, fumo dosflado, fructas diversas, pólvora Inglesa, espoletas, papel Duo 
• dito para embrulho, alhos, alplsta, vassouras, graxa, etc., etc. 

L o u ç a s e f e r r a g e n s 
Porção de caixões oom pratos de granlte e louça. 
Sortiiaanto de bacias de zinco, destas de baldes, ditas de cadeados, eto. 

U t e n s í l i o s 
Uma perfeita carroclnha de mto, carrinho para armasem, grande escada 

e patamar para empilhamento, cadeiras, bancos, escrivaninhas, superior dl-
Meto para escriptorio, grande cofre de ferro á prova de fogo, prensa, arma-
Tio e prateleiras, mesa, quantidade de caixOes e barricas vazias, etc., eto. 

Tem grande quantidade de artigoa aqui 
aâo mencionadoa por falta de eapaço. 

Tudo, generoa de lei e para aerem ven-
didoa ao oorrer do martallo, aam reserva 
de preçoa. 

Ao Leilão 
Terça-feira, 4 de dezembro 

A'8 11 1/3 HORAS 

7-A - Rua da Estação - 7-A 
( E m f r e n t e d a E s t a ç A o d a L u i ) 

P e l o l e i l o e i r o 

MOREIRA CAMPOS 

Indlipaasavsl Im ortasçu. U Imbott. tr«M, aoa v.lho. . áa pMMU MUUSaSMr <ua«Mr 
O uo M » Tltko i recommendkdo por dUtiict» aoJlo» u anemia, »Ul*a pulmonar, rachltlsmo, doenças 

tioas, dfspepslas, vomltos, dlarrhéa, ato. . 
fiauaiata necontrlo ia nlu qua alaltam, pura fortaftm» M, • b eritnçM 

a evolução dos donUl. . 

lympba-

a imtlçio, par» prereilr todoi m natas « u acon-

A t t e s t a d o a m é d i c o s 
dldaa da BakW. 

OfcWttS»: brt. Jullo da Honra, Carloa Greaa, SUra Baiano, Moreira 
Mm Mio, Joaquim Mopialra, Monteiro Hanao, Vtotor Godlobo, JmUtfca Dalra, 
lt<& Machado, Paaa da Carralbo, Camillo Fonieoa, Joio BasfÀIKa, Attoalo V. 
Xarler, Fruod bobo, Baraanls Dlaa, Oliveira Marttaa, ferreira VUlaça, íallppa 
Aranjo Fraltaa, Capertlno DirSo, Aittu U, lal>, «U " " 

D«. MartineCoeU, JoIoWeam OaMw. f g m g m ^ i f c 
vodo Sodré, Laia Faria, Ckapot Fraroat • Bodriciaa M M 

Silva Rabello, Horaira hrtU-
Wír-
i ttndo 

[éáilüita, 

etilhae õompbtmtdaB £ 
„p.da»da«. pela «tatlaoU dam awdlea prni 4 srt4«S«la a na aaperiorWad. aobra toda. m outraa 

nina.—Ballaylato de qtkldlha, 
A acceitaçfto (MIM M90 

a a tocaa ialln iaeivo | ' tolo iidiridao que riaje on kabtta aona palaatn. 

bastilhas de mnaoitAWSIIoS, ale., ele 
. .JrtM» eklMealaaate 
a tu propriedade! Uerapeatioaa • dlaaolre-ee com a naxima rapidea poaaivei, 

n t i p y r i n a K ^ R M ^ S ^ f c ^ p«a 
i lataotaa as A antipyrina, apeaar de oonprimida, ooiama 

tacto oom oe lioaidoa . 
Pelaa aaaa iulcnltcaatM «Imeutw (cada paatiika ato excede a Umaako de w »UHU) podem aer admlatauadaa 4a criauçM 
Cada oaiaa eoaMSi St paetUhaa 

üaloo aablo medioiaal e poderoeo abtlaèpUóo õoíliecldo. 
Ma eeeuoalçSo d eata exoeilebte preparado entram Sabão de ichthyol o sublimado 

10 C|0 de Icbthrol e 1 0|0 de blchlornreto de krdrarflrla. empresado oom raeeUenlee n 
tulae, em al(nna eoaemaa, ao paoriaaia e em oatraa motaeüaa aateraaa.—Beata attaader-aa 
blimado para Jilgn-aa daa aaaa grandea vaaUfeaa, 

Pastilhas de chlOMto de potassiiTo oooaina SS^S.TTJ.0 
da potaaato a » jMtUenMma de cocaína. Eltaa preeaekem a contente todas sa iadlcaçSea do ehloralo de potaaalo e da oooaina, ao tratamento 
das affeoçOea da aOMa, pharynge, larjrage, eto. 

'larynrite^niwa^M, M s ^ m T * ° ° m <»Btrs as Uns «a (arfaata, roaqaldio, aztiao^e de T»e 
qii resnltam daas 
fornaoer-lbe conjan-

eeia, djapeiaiaa, gastralglaa, 

M Steam NitigJlioü Corapaiy 

O FAaürra meum 

Ibéria 
eqwaie do Rio A» Janeiro, vindo to 
Mo da Prata, em l t «6 deaefflbro sa 
hirt para L l a b O a . I - s a J P a U p e 
( U RodheUf), f » l * l t r t o u t « e t l -
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Bstee vapores tocarto de ora 
deante no porto de P n l l < 
(La Bochelie), era logar de B o r 
d é U B . 

Beducçfto nos preços diW passagens 
para Llverpool: 

1;« classe, £. 34 e 30. 
Dltoi Ida e volto, £ . 80 e *6 
S> daeie . f i . ÍG. 
8.» dita, £. 6. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta Unha sto llluml 

nados a luS electrie*. 
Para passagens e outras informações, 

coro oe agentes 

Vilson Sons & C, Limited 
BOA DO CÔMM&RC10, Hl-Éôkddò 

S ; P A u l o 

Elixir Eatomacal 
ctamente meioa para torUleoer o organúnot Bati fi istlcaese de aen eme 
perda de 

o eatomi 
tônicas 

aato para • trabalho das dl| 
tedoe oa casos de: dlceeUes ' 

demata cases em qaa toam .seonaelhadaa ai preparaçSea tônicas e ss-
asa efllcacla.—Doee: >m «álea Maeao ao almoço e ostro ao Jantar. 

X a r o p e d e i o d u r e d o 
pkatismo, eacropbnioae, típica pulmonar, bronckltee ckrealcae. 

de k e o n i ^ t m ^ l U ^ 
, adeMVH i y i y a $ l o áéiWaria, e terolaitaa da irpUia, ikeamattane, etc., etc. 

Licor de peplònato de ferro 
Hta «9t tUòa de anemia, cJoroae, cdrea peUSdas, dlaaaaaorrkéa, ofil ana indicando 

as prepeewçtWh ferrtiginoaai. 

Ma Ucer coatdm • tora sob a ttrma a mais abaorrtrel posai-
vai a è a mais aBcaa de todaa aa preparafOei ferrngiaoeH. Pabl 

ofUafde-selaria, ate.; a aos demal» cem fia fae feras awinlkadas 

Licor de alcatrAo o eucalyptus 
, tísica pulmonar e noa mala eaaoe em «ae el» aeettialbadee aa jnWailot 
Snbatltae com real Tauta«eii as pnpenvgtee «EESB «ffiiiiISSSS nnb i 
Bise: S a l oolberes de eopa, per «a, MaitM aj^á. 

Laxativo 

MB (rtatk U M M 1« Iratatfêiito 
* , M M rebeldw, «esaxM; lttraRttel, 

i oonfeodosado com todo o rigor a pdrèiá. 
•fif 

Ai (uttlhaa laxatiraa de V. WERNECK aSa um medicamento qaa dere ler preferido a todos oe outros, pois 
recnlarisam o ventre a ato exigem dieta de aaturoaa alguma, nam mudança aos hábitos ordinários da Tida Moda 

paatUha ao almoço a ontra ao Jantar. • „_.lHaart. A-»ab.| 

H N B O D E G A J O 
d o p h a r m a c e u t l c o 

R. THEOPHILO — CEARA 
Beconstttainte e depurativo sem rival. 
O ohefe de família que qniaer evitar todos os males que produzem a 

Impnnm do sangue, deve fazer sempre uso deste delicioso depurativo, to-
mando • dando a todas as pessoas de sua família meio calioe, ao deitar e 
outra ao levantar, podendo fazer uso a qualquer hora do dia, num copo de 
agna, oomo refreeoo. 

Homens, srae. e crianças de qualquer edade devem tomar esto magnlfloo 
vinho, pois além de depurativo 4 muito fortlfioante, mas devem exigir que sela 
preparado pelo lUnstrado pharmaceutlco e Industrial ar. B. Theophilo, do 
Cmtk,. 

Depositários em S. Paulo e Campinas: 

Aficterson, Sotto Maior & C. 
4 4 — R U A D O C O H M E R C I O - 4 « 

2 (*••* e sabb.) 

Pedro Gracie Filho 
E « I C R I P T O P ã O t 

R U A D E Se B E N T O , 3 5 R 
B. PAULO 20-8 

í ! U M A D E L U S O 
F a b r i c a d e o a m a s t > f l v l l e j p ( l a d a « e f r t m l a l à » K a l 

e x p o a l ç d M d o 
n i o d e J a n e l m e B k U e t t o ^ A l r e l . . , . 

Oamas de ferro e u i t i l s * trame, podendo-se armar, desarmar e 
esticar t vontade.—Grtrtide «Ortlmento de camas higiênicas para crianças.— 
Fabricam-se assentos de arame para troly ou carros, padiolaspara condMir 
doentes e artigos para Jardim. Faz so todo o serviço cota li B»rot prâetott e 
promptid&o, o aooeltam-ae enoommendas par» « lweírôr. 

FABRICA k bBPOSITO 
Rua Maraehàí Deodoro, IS B -S. PAULO 

C . P . C A L A M A S S I & C . 

AO CHALET SUISSO 
QBANDB DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga freeca da Sttra do tta> 

tlala e de diversas prooedendas. 
Q u e y o s d e fe^ett^opolls 

ÍTÍÍS iiwrs» tssin eorao Tioho do Porte e Btrdeui 

PREÇOS M0DIC0S 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 
8 S - R o a d a b o a - V l a U a — 6 8 (ali) 

Sa P A J J L O 

Mala Real Ingleza 
Linha snpplementar para o Brasil 

Começando oom o T R B W T , no dia 91 da deiedibro de 1894, um 
vapor desta Companhia oahlrt mensalmente de B a n l o e , donde levará pas-
sageiros s ó m e a t e d e 3 . > c l n a a e , para os portos abaixo mencio-
nados. . , 

Os primeiras peqoete* a safclr sto: 
0 VAPOB 

\ 
0 VAPOB 

T A G U S 
91 de dsasnbro de 1804 | 18 de Janeiro de 1896 

94 » » t l » 
18 a » 26 » > 
30 » » ,U7 a a 
81 a » 98 » » 
14 de Janeiro de 1896 11 de fevereiro de a 
16 a 19 » 
18 a a 16 a , » 

Com opçto para os seguintes portos: 
Antuérpia, Hamburgo, Havro on Retfterdam 

Para Informações, em S. Paulor na G d L S A L U P T O N , ma 
de 8. Bento; no Bio de Janeiro, oom o sr. O. O. ANDBRSON, rua General 
Camara, d. 2. (dom.) 

De Uantos 
tocando em 

Bio de Janeiro 
Bahia 
Maoeió 
Pernambuco 
LlabOa 
Vigo 
Southampton 

(165 

PE L A LANDELLE 

A í i r a Ç A DO SARGENTO 
l a r l t i m o 

• • Pinheiro Chagaa 

P A R T E I V 

AREVOLTA 

X I I 

AS MASCARAS 

vir I quer vir por 
i Urbano. Sen pae tem 

força, —Bimt 
proaeguiu m 
medo que eata entrevista faça 
mal á menina, mu ainda maii 
noeia recnaar-lbe* a ambos a 
felicidade de passarem juntos 
alguns instantes; prometteu. 
Tenha Jniso, ar. de Merval, te-
nha força de animo I 

Merval pegou na mio do ve-
terano, e apertou-a ao peito, em 
rigaal de reconhecimento, 

—Tecei f o rça de animo I 
J a t o , disse «Uo . Dir-lbe-el 
é tnfUl l rs l o ancoesso dos 
aos qns estamos dando. 

Neste mumento, o aspirante 
do marinha enviado polo capl 

procura " " 

—Porque, senhor aspirante?... 
Sabe? 

—Creio, disse o aspirante, que 
vamoB levantar ferro. 

Merval soltou um grito dilà-
cerante. 

Neator nSo se lèmbron que 
estavam falando havia pouco em 
esperança ; disse-lhe adeus, como 
se nunca mais tivesse de o tor-
nar a ver. 

—Adriano! Adriano! irm&o I 
exclamava elle. O quô t pois 
eu nXo havia de estar junto de 
ti no ultimo instante!.. . 0 quô l | 
pois havíamos de separar-nos 
aqui, agora, para sempreI... 
Atas, senhor aspirante, a fraga-
ta n£o parte, e impossível. 

—Que temos ordem para nos 
fasermos de vela, disse o aapi-
rante, isso é qne nio tem an-
Vida. 
' i k dous amigos ficaram algum 

immoveia, abraçados, nio 
do já, fiementes de dOr, 

proferindo apenas palavras entre-
cortadas. 

—Meua senhores, disse eu t i o 
o o f i d a l de serviço a bordo do 

'mirante, estou oerto que a 
n i o parte para dma via-

mandam-na apenas .para 
d 'Hyòres ; hfto de tornar 

_ . J I ' ' 
—Sim, disse solemnsmente c 

condamnado, 
unioou-lhs • ordem ver » bordo da Oo 

bordo ' 
I ç l o que 

phraae allui 
i devia aer 

» Qorgona. 

alludla à i 

fragata estivesse fondeada 
no porto. 

Nestor desfalleceu, foram obri-
gados a sental-o no catre do pre-
so; emfim, quando recuperou 
alguma força: • - j^ .,,, , , 

—Adeus I Adeus f brkdotf Ole 
de nòvo, e, encostando-sa ao as*i 
pirante de marinha, sahifi. 

Merval, até ent&o mais firme 
do que o seu querido marinhei-
ro, estremeceu e cahiu nos bra-
ços dé Urbano Lartigue. 

Todos oe marinheiros da guar-
da, teunidoa na tolda da prisio 
fiuctuante, fiseram uma raspei" 
tosa continência ao" amigo do 
condemnado, qne, ppllido e com 
as feiçOes transtornadas, saltou 
para xi escaler. 

Quando a embarcação se ap-
proxlmou da fragata, a mari-
nhagem trabalhava actlvamente 
nos preparativos de levantar fer-
ro. Lartigue, Frlsá, Celestino, 
e outros içavam a lancha para 
o sitio em que devia ir no mar 
á vela.. : 

—E* o marinheiro do sr. de 
Merval, disee amargamente o 
lrmlo de Paoletta. 

— B bem « f l l le to qne el le Vem 
respondeu Frisé. 

— 0 ' senhor f pois nke dare-
mos n a » vos po r . todas oabo 
de Liart l murmurou 

lhor 
pátr io 
danto. 

do eeoalsr do 

É. Morato 
. . . tenho spplicado em minha clinica 
Bllxlr M. Morato, pfopígàdo por D. 
'lòe, cüifa grande prdVeito nos casos 

eyphllls - terdarla, especialmente 
quando chronica. 
^ jV^jágtonto Severo Watcttláu. (Bio 

T\\ni<>SÈBteÍ'ia Jk C. 
11 -Rua dt 8. Bento—11 

(4a*. 6 " e dom.) 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

0 PAQOBTB 

commandante M. Botasco 
Bsperado em O a n t o a no dia 6 

de desembro, sahlrt, depois da indis-
pèhsaVel demora, para 

Q e n o v a e 

N á p o l e s 
Bilhetes de ida e volta de 8.>Jclas-

se flr. 9 9 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Rara passagens e mais informações, 

oom os agentes: 
A . F r e d e r i c o O c h u l z e 
t C . , rua de 8. Bento, 62, S. PAULO. 
O e c a r H o r s c h l t z Sc. C . , 

praça da Bepnbllca. 41. BANTOB. 

SmíM Génínls dl Trusports Ihri-

tínifi i Ttpwr di Kusíilli 

I FAFft H 7 X L 0 P P 1 S 
Completo sertlnsento, a preços sw» 

ompetonoia, 
M O V A . M Í D I A 

18 - BOA DA FUNDIÇÃO - « 
80—11 

Para oa iitedoa-Oiitdoe: 

^ ^ • j - S d 0 ' : : : : : : : 

Baccas 
81.481 
32.B2H 

7.371 
46.114 
9.001 ti. Ompcna 

lng. 
Dúambrc.if 11.481 

198.880 

R O Y A L M A I L 

Steun Packet Company 

O a h l d a s p a r a a H n r o p a mm 
de R i o , ao dia 4 de áeaembro 

NiU 18 de deíefflbfô.fioRlt» 
Clude 1 a janeiro » » 
Magdalena 16 a » a a 

V i a g e n s r a p l d a a 
Para LbbOA 18 dlss 

a SOÜTIAMPTO* 16 > 

P a r a o R i o d a P r a t a 

NAVIGAZIONE 
v SoeleU rlaalte Flerto ( MittlM 

S «ASiarioo >aou«wi 

Manilla 
Bsperado do Bio da Prata em • da 

deiembro p. Vindouro, sahlrà, depolt 
Sd IndMpefisavel demorai para 

R i o « l e i a n e í p d 
G ê n o v a 

M a p o l e à 

Para dárgtí, pasísgeüs « duk in-
formações, com os agentes: 

G A U Z L L O C B I S T A l C . 

end Ü q d l d d f f t t l 
8 . P a u l o — R u a de S. Bento, 48. 
S a n t o s - P r a ç a da BepubUca, 41. 

do> R i o * em 8 de deiembrd 
1» de desembro, do Ríd 

'agialena i * janeiro » a 
Danv.be 16 » » * » 
Para passagens e outraa lnfortUK 

oOes: no Bio, oom o sr. O. 0. An-
derson, rua de S. Pedro, 1; em Sm-
m , é g m t m r n . BolworÚn, Blils * 0 . 
em 8. Paníò, St C M M a j U i i ' 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
• ao aio 

Babitonga. 
Gulicia. 

rua de & Bento, 41 e d l 
SptOBy 

I 

Londres... .«« i . 
pais. •••>••>•<• 
BittlWirdíí. i m . 
Italla 
Lisboa ) 
e Porto | sterlino 

dsPor-

Soeiété GéQérale de Transporta Hariti-
mes à vapenr de Marseille 

O VAPOB 

P R O V E N C E 
esperado em 8 A M T O 8 até ao dia 
S de desembro, sahirá, depois da la-
dlspensavel demora, para 

M a r s e l h a 

Q e n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia fornece condnoçto gra-

tuita para bordo aoe passageiros de 
8.* classe, oom suae bagagens. 

Agentes: 

K A R L T A L A I S & G 0 1 P . 
8 . P a u l o — r n a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — r u a 15 do Novembro, 17. 

New-York — 
l l r l t l a h H à n i i 

Uh i tm 11 1/8 10 7/8 
Paris 858 872 
Hamburgo Í.Obê 1.074 
Itaiia... — $18 
Portugal 
Kew-York 
d o i f l i n o r e i o 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
B r a a l l l a n l a c h e B a n k r u r 

D e a t a c h l a o d 
Berlim. 1.059 
Londres 11 1/8 
Paris 857 

W-Tarki -
Portugal — 
Heepanha 

d a n e o d e a . P a u l o 
Londres 11 1/8 10 7/8 
Paris. 
Italla 
Portugal — 

P r a t e l l l C r e s t a 
Londres 111/8 
Paris — 
Hamburgo. — 
Balia (saques).... — 

(vales) -
Usboa e Porto... — 
Oatraa cidades de 
Portugal — 
Heepanha — 
Turquia (Belrocth) — 
Buenos-Aires.... — 
Montevideo — 

0 movimento do mercado do 

L A , V E L O C E 
H a v i g a z i o n e I t a l i a n s 

O PAQOBTB 

—E' verdade, accrescentoú 
ontro homem da lancha. 

—E é capai de fazer coita 
que nos nfto dêem as baixas I 
Pois então mais valia irmos todos 
parado inferno, murmurou nm 

Ent&o Lartigue çhegon-se ao 
Qttvido de Celestino, e disae-lhe 
em voto baixa algumas pala-
vras qua^ terminaram com eata 
pergunta: 

—Queres entrar na dança.? 
- J á t i estou. * < 
E, quando Celestino saltou 

para bordo da fragata, Larti-
gue dirigia-se rapidamente a 
Friaé. que respondeu: 

-rPrompto em dia I 
Caboche tratava .também de 

organieainp ferviço doe carpin 
teiros para o inaí á v o a ; quando 
Neator appareoen, apartou a mio 
a Kerprigent. 

—Basta i n toponhas mais na 
carta! respondeu o gageiro da 
prôa. 

U m oMmao to t t y t f a t * 0 fundo 
do porto , Kernrigsnt conversa-
va oom Oerodlas. 

B Celestino chamou de par 
to Crisgtti l la; Frisé falava a 
Renda o ponoo depois eOsetac. 

U m dos carpinteiros ajudan 
taa da fiahnflht ia ooleetrar 
segredo oom PoOlo, o nM 

O VAPOB 

BEARN 
esperado em S a n t o * até ao dia. 4 
da desembro, sahirá, depois da lndla-
pensavel demore, pem £ ; K & í : 

M o n t e v i d é o e Z 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia forneoe oondueçto 

gratuita sara bordo-aas aasaaaelroa 
da taroaira elaaae • auaa Bagagina. 

. ; . Agentes: 

KARL YÁLAIS A COIP. 
a . P a u l o — R u a José Bonifácio, 26. 
• a u t o * — B u a 15 de Novembro, 17. 

MONTEVIDEO 
Commandante Burlando 

i Esplendidamente lllumlnado a loa 
eleotrica. 

Esperado em H a n t ò a , no dia 29 
de novembro, sahirá, depois da India-
peasavel demora, para 

Qenova e 
Nápoles 

Bilhetes de Ida e volto, fr, 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens e mais lnformaçOes, 
som oa agentes: 

A . F r e d e r i c o O e h a l a e 
* C . , rua de B. Beato, 62, a PAULO. 

O e c a r I l o r a c h l t z ék C . , 
praça da Bapnblloa, 41, SANTOS. 

Navigazione Italiana 

:t,4 f t e . 8 0 S 0 0 0 
d'i 

Chérinot. ] 

C Q M 8 W E R C 1 0 

asoM* ÚaMÊIO 
& Paulo, 2 da desembro de 1801. 
Tabellas afiliadas hontom : 

I . o n d o n B a n k 
a 90 d. 
11 1/8 

1.059 

11 1/8 

4 vista 
10 7/8 

872 
1.074 

803 

10 7/8 

423 
4.600 

- 1.530 
é I n d u s t r i a 
11 àiió 11 

852 8*2 
1,052 1.061 

- 413 

1.072 
10 16/16 

869 
812 

4.655 
408 
770 

Í Hamburgo s esc., Bahia. 
1 SouttMuton e esc., Ni le. 
H Bio da Prata, Thamet. 
0 jjamburgo e esc., Liuabon. 

10 Bld <>• W í a , Manilla 
18 Hamburgo 6 <**• n " h , h 

14 Llverpool s esc.. 
17 Bio da Prato, Ibéria. 
18 Bio da Prata, NiU. 
15 Boutbampton e esc., Çtyde. 

varoaas k u m no aio 

5 Pemambuao, Bhafletbwry. 
8 Bio da Prata, NUe. 
B Portos do Norte, Alagoat. 
4 eoBthampton a esc., Thama. 
6 CaraVeUa' « esc., Athayde. 
5 Santos e esc., Bepetiba, 
6 Aavers e esc.. Ântonina, 
8 New-York, Manitoba, 

10 Portos do Norte. Planeta. 
10 Trlesto e Plome, Bathari. 
10 Qenova e Naooles, UaniUa. 
10 Santos, Liuabon. 
15 Gênova e Nápoles, 8dferino. 
15 Vaiparalso e esc., Oalicia. 
17 Bordeaox e aso., Ibéria. 
18 Southampton o esc., NiU. 
10 Bio da Prsta, Clydt. 

varoaas asmanoa aa aanos 

2 Marselha e eec., Provence. 
2 Hamburgo o esn., Amazona*. 
4 Marselha e eec-, Bearn. 
5 Qenova t ese., iíatteo Bruifo. 
0 Bio, Bepetiba. 
9 Bio da Prato, Manilla. 

varoaas a sana oa surtos 

1 PortoS to 8ai, Lúcia. 
1 Portos do Sul, Itararé. 
5 Hamburgo e eea., Cmtra 
6 Qenova o eao., Uatteo Bnuta. 

11 Bio, Liuabon. 
32 Cfeaova e esc., Be Vmberto. 

MANIFESTOS 

Conda»Io da carga do vapor al-
lemao Amazonas, procedente do Ham-
burgo i 

8 CM. BfenBlllos para carimbos, a 
C. Palditsnn à C. 

1 dita amostra*, »P» meemos. 
1 dita Mera, ideüf. 
8 fds. papel, Mem. 
9 czs. ldem, idem. 
8 ditos Idem, ldem. 
I dlt>. brinquedos, ldem. 
1 dita lápis, a Hasenclever ã O. 
i! ditas ferragens, aos mesmos. 
1 dita amostras, ldem. 
6 amrs. ferro, a Herm. Thell A C. 

181 barras ldem, aos mesmoe. 
10 ílnaa sanguesngae, a Barnel & C. 
S cxs. artigos chlmlcoB, aos mes-

mos. 
8 ditas pspel, a C. Peldmann & C, 
B pacotes Idem, aoe mesmos. 
1 cX. pspel metal, idem. 

Dl C0PKHHA8EI» 

30 cxs. oerveja, B B, á ordem. 
20 ditas manteiga, a Pereira Conti-

nho ít Almeida. 
40 dltae idem, a Gustavo Backeuser 

* C. 

856 866 
820 
410 

11 
865 

1.070 
815 
820 
410 

416 
790 
I I 

4.400 
4.750 
cam-

bio deeta praça foi hontem regular, 
sendo a melhor taxa 11 5/16. 

Os cambistas pediam Í1Í800 pelos 
soberanos. 

Bm Santos, o pspel particular es-
teve a 11 7/16, escasso. 

O nosso mercado da oatnbio fechou 
estável. 

COTAÇOES 

Vaal 

9601 3504 
- 70» 

215* 
1308 

- 404 
110» 1001 

160» 

160» 
40» 

140» 
40» 

Companhia: 
Paulista lntotr. 
Idem oom 80 % 
Mogyana, lntegrallsadaa 
Mechanlca Import..... 
Industrial deB.PaaIo. 
Telephonica 

Bancos: 
OradltoBesLcaH. h n . 
Com 20 % 
Car toomm. . . . . . . . . . 
Oom 20 J4 
Lavradores 
üaito de S. Paulo 
IdemdaS*smlssSo.... 
Ooaam. elnd 
Coostructor a Agr . . . . . 
B. Paulo 

l e t r a s h j p o t h e e a r l a a 
Bsaoo deC. Baal. . . . 60» 
OolSo 611 
Iutend. Mnnlelp. 69» 

A p o l l e e a 
D> Ratado 1.0001 

1.025| l.OOOO 
D s b e a t u e s 

VlactoPaaliati. 

PAUTA 

«0» 
916» 

140» 
22» 

180» 
22» 
70» 
SOO 

210» 
40» 

106» — 

80» -

bedoriade 
lembro: 

Oafé 
Oatt 

da Alfândega e 
da 8 a 8 de 

T 1790 

ÉAHIDAS 0E CAFÉ 

kllo 

Paia a 

Vapor ital. Pari 
T fr. TÜU de 8. Nioolat 
> d l . Corytiba 
» ItoL Lu Palmas 
> aU. Bolbein. 
» fr. OWa 
a » 7 . BtmotAirm. 
> ali. MnqMÜi 
a ltal fMmnfttt 
• 4t 

* su:::::̂  
. . . . . . . . . 

DE LISBOA 

M. i. Perreira 30 cxs. cebolas, 
LeSo. 

3 dltae psssas, ao mesmo. 
17 brs. sardinhas, idem. 
60 ditos sseite, ldem. 
50 exs. cebolas, a Thomaa Irmto 

& C. 
10 ditas aselte, aos mesmos. 
8 ditas psseas, ldem. 
2 brs. vinagre, a A. Unimar&oa 

& O. 
6 ditos idem, aoe mesmos. 
4 cxs. passas, idem. 

300 bres. sardinhas, a Geraldo Lftito 
A C. 

10 cxs. alplsta, aos mesmos. 
60 ditas cebolas, a Miranda A C. 
80 ditas idem, a L. Mello A C. 
25 ditas Idem, a M. Gonçalves Pei-

xoto. 
5 ditas ldem, ao meemo. 

M. Lane. 
Teixeira de 

B. 

Vapor loglez 8iriut, procedente de 
New York:' 

8 cxs. livros, a B. 
10 brs. oleo, a G. 

Carvalho. 
30 ditos idem, ao mesmo. 
18 cxs. medioamentoe, a W . 

Casseis A C. 
10 ditos perfnmariss, aos mes-

mos. 
4 ditos pllalaa, Idem. 

21 ditos livros, Idem. 
26 ditos ferragens, J O S H, t 

ordem, 
10 ditos lanternas, Idem, ldem. 
9 ditas cabos, A Casa Lnpton. 
1 dita ferragens, A mesma. 
7 ditas machinaa, idem. 
1 dita ferragens, idem. 
4 ditos faiendaa, a H. Burobard 

& O. 
2 ditas idem, a H. Perreira A C . 

26 eogrs. geleiras, A, A ordem. 
1 dito mesas, Idem, ldem. 
4 cxs. ferragens, idem, idem. 
9 via. pioadoree, ldem, idem. 
7 exs. ferroe de engommar, idem; 

7 ditos picadores, ldem, ldem. 
2 ditos ferragens, idem, Idem. 

10 ditas pspel, G BC,idem. 
12 ditos machinaa, idem, ldem. 
2 ditos ohjeotos de casquinha, a 

J. Gathmann A C. 
. 100 bn. oleo, Mataraaso, A or-

18 fds.'faaeadas, a Tb. Willa 
A C . 

18 rolos arame, a Perreira Júnior, 
Saraiva A C . 

1.000 ditos ldem. a P. S. Hampshlre 
á. 0. 

80 bres. grampos, aos mesmos. 
24 eagrs. dabolbadoree, a Z. Bü-

low & C. 
S cxs. eeplohadslras, aos 

2 «tosjKMtoa^delnea, 

60 bn. oleo áa caroço, 
Oavtisoa * C. 

8 ditos breu, C li, i 

MO 

100 

a Qnayle 

à or-

100 « tos toMiaho, ldem, Man. 
80 SMn baafca, a * , t . Ba^shlre 

17-A. 

ha 

BOC 

P A I 
.Me/ 
Vendi 
Rua < 
Vêr ol 

olà». 


